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Tese militar torna cr 
processo irreversível 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Mais do Que querer, tem-se a 
impressão, cada dia maior, de que 
os ministros militares estão exigin­
do^ cinco anos de mandato para o 
presidente José Sarney. Ou, se a 
Assembleia Nacional Constituinte 
fixar-se em quatro anos, que exigi­
rão eleições gerais este ano, para 
todos os cargos eíetivos, não só pa­
ra presidente da República. Cons­
ciente ou inconscientemente, na 
realidade, eles podem estar condu­
zindo o processo para um caminho 
sem volta. Porque, comoficarão, no 
caso de não terem suas pretensões 
ou exigências atendidas?Mobiliza­
rão os Urutus.? O pior que lhes po­
deria acontecer seria a desmorali­
zação. A derrota numa batalha da 
qual talvez não se 'possa mais de-
sengajar. <•• • '; .' 

Assim se encontra a^situação, 
no limiar daquilo que nas viagens 
de avião se chamado point of.no 
return. Quando o piloto se encontra 
exatamente na metade do trajeto, 
avisa pelo rádio que, daquele mo­
mento em diante, em caso de pane, 
terá de fugir para a frente. Para 
trás ficará mais longe, recuar se 
tornará impossível. 

O PMDB deverá decidir a ques­
tão do mandato do atual presiden­
te, e, por isso, desde quinta-feira o 

i deputado Ulysses vem promovendo 
j sucessivas reuniões em sua resi-
\ dência. Elas continuarão, hoje, tão 
1 complicadas quanto ontem, na me­

dida em que múltiplas decisões a 
tomar se.conflitam, cada uma ge-

\ rando alterações nas demais. Par-
lamentarismo-com-quatro-anos^pa" 
raos presidentes da República? Ou 
com cinco anos? No caso, haveria 
exceçâo para Sarney, isto é, ele fi­
caria com quatro e os sucessores 

i com cinco? Presidencialismo com 
* eleições presidenciais este ano ou 
: no próximo? 

Nem se fala de outra questão 
: grave, a da vigência do parlamen­

tarismo, se ele for aprovado. Ime­
diatamente, no ano que vem ou ape­
nas no término do mandato de Sar-

• ney, se ele ficar cinco anos?Mas, se 
ficar quatro? 

Tem mais. Aprovado por pe­
quena margem, o parlamentarismo 
deverá ser submetido a um plebisci­
to, para começar a valer? E, se o 
pronunciamento popular for con­
trário, volta-se para o presidencia­
lismo da Constituição de 81 ou ado-

', ta-se a emenda presidencialista de 
j Humberto Lucena? 
'. Sendo ainda mais provável a 
permanência do presidencialismo, 
quê concessões fazer ao Podef Le­

gislativo? ,Aceitart a figura esira-
. nha. ,tíe,,um, primeiro-mihístro no-
^nieaifpj^èlò presidente daRepúbli-
*Çf£\P!H<ÇÒJWÍçfàfe ser"admitido 
ipeló/.Congresso quando Ifie faltar 
i confiança? Ou os votos dè descon-
| fiança valerão apenas para os de-
•, mais ministros? 

í Reina, por tudo isso, a mais 
\ perfeita confusão, que nem por 

sombra será igual àquela verifica­
da fora da Assembleia Nacional 
Constituinte, no Pais inteiro. A eco-

• npiriià^estagnou, oJierfòrinahçe.do 
governo tambèm.Há flesânimp, 
déscren*çà e perplexidade. Os'nú­
meros de explosão" social crescem 
junta-com os'avanços è recuos do 
Palácio do Planalto. Anuncía-se 
que só depois de ter garantidos os 
cinco anos o presidente José Sar­
ney se disporia a adotar medidas 
de salvação nacional. Pode ser que 
não dê jeito. Nem tempo. 

Em meio a tudo isso, o fisíolo-
gismo não consegue mudar o racio­
cínio de que a única saída repousa 
no "choque de credibilidade". A 
confusão só seria superada com 
eleições, o mais breve possível. Nes­
se caso, os militares adquirem me­
tade da razão, quando as pregam 
gerais. Mas como convencer depu­
tados e senadores, aferrados a seus 
interesses? E de que maneira con­
vocar eleições gerais sem o voto de 
senadores e deputados? 

Em termos de sistema de gover­
no, o nó górdío situa-se na escolha^ 
do presidente da República. Na-
presidencialismo proposto, ela s& 
dará pela forma tradicional^de 
eleições dtretas. Mas no parlamen^ 
tarismo' sugerido, também. Tanto, 
no projeto aprovado na Comissão-
de Sistematização quanto na emetiç' 
da do deputado Egydio Ferreira tf-
ma os parlamentaristas não\ti^^t 
ram a coragem de determina-la-
eleição do chefe de Estado petb.l 
Congresso. Começa aí a fraquegfó* 
da tese, bem como pode estar, nélà, 
a chave'para o caos. 8abèrti'oiu 

constituintes que o povo jamais 
aceitaria ser garfado em seus. prò& 
longados anseios de escolher o,gfç»-_; 
vernantè -maior. Aconteceria iima 
convulsão de proporções impeis^ 
crutáveis,sé estabelecida a fórmula • 
parlamentarista clássica, daètèt-l 
ção dos presidentes pelo Congres*' 
so. Assim, malandramente; os par­
lamentaristas mantiveram* a éié£-^ 

.ção direta dê presidente da Repú-. 
blica. Curvaram-se a razões cultú^ 
rate e de tradição.'Mas estabelecem 
que o poder de fato'fica com o príy 
meiro-ministró, chefe do govepip^ 
Também pôr fraqueza, dão peque-', 
nos poderes aõ chefe de Estado;* 
complicando ainda mais a éqúa- • 
ção, pois são poderes bastante&pa:t 
rã imobilizar o País. Entre eles, o 
de nomear os comandantes milita-, 
res enquanto o primeiro-ministro 
nomeia os ministros do Exército, 
Marinha e Aeronáutica e dirlge'a; 
política de segurança nacional: 0ú> 
o de nomear os ãiretores do Bàncfi 
Central enquanto o primeiro-minisf 
tro nomeia o ministro da Fazei 

^iHge~arpol.íííc^~ec'òliSmTco^naHí' 
ceira. ** - ^ 

Alguns, mais afoitos, cttarrfds' 
exemplos da França e de Portugal)* 
onde o sistema é parlamentar é os 
presidentes da República são elei^ 
tos pelo voto díreto, dispondo, iam-: 
bém, de certos poderes. Oprobtertiq* ; , 
está em que essas duas expertên* 
cias estão fazendo água. O presU 
dente François Mítterrand, sóejJgP 
lista, desdobra-se para não entrar 
em choque com o primeiro-min^tto* 
Jacques Chirac, conservaâqr.To 
presidente Mário Soares térn, oV 
mesmos problemas com o primeiro--
ministro Cavaco e Silva. Acfesctf 
que as Constituições da Françp, le­
de Portugal foram casuísticasrfeí-
tas para legitimar o poder defaió 
de Charles de Oaulle e Ramalho 
Eanes, generais todo-podero8§s $ 
procura de modelos teóricos amol­
dáveis à sua prática. Deram c#rto 
os sistemas referidos enquan0^c(s 
dois militares estiveram no pôderi 

v •', Entre nós, 'hão haverá sequer 
umt interregno de tranquilidade e 
acomodação com p si$tema~partá-
méntarístà proposto. Canhestza-

•mente, mesma Bem-visar figurinos 
personalizados, ele envereda pelos 
descaminhos do "jeitinho" brasilei­
ro. Quer o poder empalmaão:pelo 
Congresso, mas não ousa revogar, 
as eleições âíretas de presidente da 
República, temendo rejeição- na- -~ 
cional. , - , , 

Traz, em st mesmo, o germe dà 
crise, já que o mínimo a esperar de 
um presidente da República esco* 
Xhtdo..por .mais dè 40 mllhõesr.tfe, 
votos será que governe, cumpra ias 
promessas de palanque e mínorè,as 
dificuldades decada um. Deaue 
maneira, porém, se tramformado 
em mero chefe de Estado? O máxi­
mo que conseguirá fazer serâ^se 
necessário, acutilar o primei.ro,; 
ministro, caso pertençam a partia 
dos e a esquemas diferentes. Criar-
se-á, então, o.caldo de cultura ca­
paz de desmoralizar o sistema^ 
erodir o regime democrático. 

A esse filme já assistimos .anía 
vez, em preto e branco, quando na\ 
calada da noite, em 1961, .o Con­
gresso aprovou o parlamentarismo 
como forma de conjurar uma crise, 
militar. O resultado foi a ditadura, 
três anos depois, da qual só .nos, 
livramos em 1985. Pode estar em 
marcha uma nova sessão de cinç? 1 
ma, só que em colorido. C.C. j 
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